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Resumo 
 

Atividades de lazer atreladas a uma boa hospitalidade podem trazer diversos benefícios à vida do 

cidadão, capazes de melhorar aspectos associados à saúde e bem-estar, refletindo em sua qualidade de 

vida. Espaços destinados ao lazer e turismo que prezam, em especial, pela acessibilidade 

comunicacional, proporcionam um bom acolhimento durante o encontro interpessoal entre o surdo e o 

anfitrião. Este estudo prestou-se a uma reflexão sobre a acessibilidade das pessoas surdas na prática de 

atividades associadas ao turismo e lazer, a partir de pesquisa exploratória e quantitativa, baseada na 

literatura disponível, leis nacionais sobre acessibilidade e coleta de dados a partir de questionário. O 

propósito desse estudo foi identificar em quais espaços de lazer do bairro do Recife (Recife, 

Pernambuco) os surdos se sentem incluídos, elencar os espaços mais visitados no bairro por essa 

comunidade, verificar a evolução na legislação nacional para os surdos e listar as principais barreiras 

que impedem a acessibilidade dos surdos na prática de atividades de lazer. O lócus da pesquisa é 

constituído por 14 espaços de lazer turístico, elencados nas categorias de museus e atrações 

imperdíveis pela Secretaria de Turismo, Esporte e Lazer do Recife no mapa turístico disponível em 

seu portal na rede mundial de computadores. As avaliações foram realizadas por meio de formulários 

digitais elaborados via Microsoft Forms. Os resultados evidenciam que o local mais visitado pela 

comunidade surda foi a Praça do Marco Zero, um espaço público e aberto, onde os mesmos não 

precisam de intérprete de língua de sinais para a visitação, o que torna a experiência nesse espaço mais 

agradável e inclusiva. No tocante à acessibilidade no bairro do Recife para surdos, verificou-se uma 

carência de espaços turísticos adequados, uma vez que, apesar de todos os espaços terem recebido 

visitas, mais da metade não foi citado como um espaço entendido como inclusivo para esse público.  
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